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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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ALIMENTAÇÃO ESCOLAR OFERECIDA AOS ALUNOS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DO 
ESTADO DO CEARÁ: AVALIAÇÃO DE MICRONUTRIENTES

CAPÍTULO 4
doi

Daniele de Araújo Oliveira Carlos
Centro Universitário Estácio do Ceará

Fortaleza - Ceará

Lisidna Almeida Cabral
Centro Universitário Estácio do Ceará

Fortaleza - Ceará

RESUMO: Introdução: O Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) é uma política 
direcionada para escolas públicas tendo como 
objetivo atender as necessidades nutricionais 
dos alunos enquanto estiverem no ambiente 
escolar. O presente estudo tem como objetivo 
avaliar a qualidade da alimentação oferecida 
aos alunos do ensino fundamental de uma 
escola municipal do estado do Ceará e se elas 
atendem os parâmetros do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar. Materiais e Métodos: 
Durante 10 dias consecutivos, do mês de maio 
de 2015, foram coletados dados da merenda 
escolar que foi ofertada para os alunos da 
escola de Ensino Fundamental localizada no 
Ceará, e feita a comparação com os parâmetros 
do PNAE para verificar se a merenda ofertada 
estava dentro do recomendado pelo programa. 
Resultados: Foi observado que em todos 
os dias as necessidades de micronutientes 
não foram atingidas, além disso a escola não 
seguia o cardápio montado pela nutricionista da 
prefeitura, além de não contemplar nenhuma 

atividade voltada para a educação nutricional. 
Conclusão: A meta de fornecer 20% das 
necessidades nutricionais dos alunos do 
ensino fundamental na alimentação escolar, 
no ano de 2015, não foi atingida, pois todas 
as adequações nutricionais ficaram fora da 
faixa recomendada. Assim, constatamos que 
nenhum parâmetro preconizado pelo Programa 
Nacional de Alimentação Escolar foi atendido.
PALAVRAS-CHAVE: PNAE. Necessidades 
nutricionais. Criança. Escola.

ABSTRACT:Introduction: The National 
School Feeding Program (NSFP) is a policy 
directed at public schools aimed at meeting the 
nutritional needs of students while in the school. 
The present study aims to evaluate the quality 
of food offered to elementary school students 
of a municipal school in the state of Ceará 
and whether they meet the parameters of the 
National School Feeding Program. Materials 
and Methods: During 10 consecutive days of 
the month of May 2015, data were collected 
from the school lunch that was offered to the 
students of the Elementary School located in 
Ceará, and compared with the parameters of 
the NSFP to verify if the offered was within the 
recommendation of the program. Results: It 
was observed that micronutrient needs were 
not reached in any day. In addition, the school 
did not follow the menu set up by the city’s 
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nutritionist, besides not contemplating any activity focused on nutritional education. 
Conclusion: The goal of providing 20% ​​of the nutritional needs of elementary school 
students in school meals in 2015 was not met because all nutritional adjustments were 
out of the recommended range. Thus, we verified that no parameter recommended by 
the National School Feeding Program was met.
KEYWORDS: NSFP. Nutritional needs.Child. School

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é uma política direcionada 
para escolas públicas e tem por objetivo atender as necessidades nutricionais dos 
alunos enquanto estiverem no ambiente escolar, garantindo uma alimentação saudável 
e adequada considerando a cultura, tradição e costumes alimentares dos escolares 
beneficiados pelo programa. Além de ser responsável pela educação nutricional e 
segurança alimentar para a formação de hábitos saudáveis (FLÁVIO et al., 2008). O 
PNAE é também um programa social, uma vez que a qualidade da merenda influencia 
diretamente no ensino e na frequência dos alunos na escola, pois sabe-se que os 
escolares beneficiados pelo programa são crianças de condições socioeconômicas 
menos favorecida, assim é importante que a merenda escolar oferecida para os 
alunos seja rica e completa (PHILLIP, 2014). Estudos revelam que as deficiências 
alimentares podem levar ao crescimento e ao desenvolvimento inadequado das 
crianças, aumentando sua vulnerabilidade às infecções e gerando atrasos no processo 
de maturação do sistema nervoso e no desenvolvimento mental e intelectual, podendo 
ser irreversíveis dependendo da intensidade e da duração da deficiência (BERNARDI 
et al., 2001; CRUZ et al., 2001). Quando o consumo de energia e de nutrientes está 
abaixo das necessidades, estabelecem-se as condições para o aparecimento das 
doenças carenciais.

Assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar a qualidade da alimentação 
oferecida aos alunos do ensino fundamental de uma escola municipal do estado do 
Ceará e se elas atendem os parâmetros do Programa Nacional de Alimentação Escolar.

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho caracteriza-se por ser do tipo observacional, quantitativo 
e transversal, realizado no município de Ibaretama, situado no sertão central do 
Ceará. Segundo dados do IBGE (2014), no ano de 2014, o município tinha 27 escolas 
públicas de ensino fundamental com 2.261 alunos matriculados. Para a realização da 
pesquisa foi selecionada a escola com maior número de alunos de alunos regularmente 
matriculados no ensino fundamental, sendo assim, os dados foram coletados no mês 
de maio de 2015, no turno da tarde, totalizando 241 alunos com idade de 6 a 10 anos. 

Para a coleta de dados, as pesquisadoras visitaram a escola por 10 dias 
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consecutivos, coletando dados da merenda que era oferecida para os alunos. Nessa 
ocasião, foi realizada a pesagem bruta de todos os ingredientes necessários para a 
preparação do cardápio, para tal foi utilizada Balança Digital Glass 200 Control G Tech. 

A partir dos dados obtidos, foram calculadas as quantidades de alimentos 
produzidos e as quantidades per capita das porções ofertadas para os alunos. O 
per capta foi calculado dividindo o total de alimentos produzidos pelo total de alunos 
matriculados. As informações foram armazenadas em um banco de dados elaborado 
no programa Microsoft Office Excel 2007®. Em seguida, foi calculado o total de 
micronutrientes mediante análise de rótulos e da tabela de Composição de Alimentos 
(TACO, 2011).

A média das necessidades nutricionais dos alunos do ensino fundamental foi 
calculada para faixa etária estudada utilizando as recomendações dos Manuais de 
Orientação para a Alimentação Escolar na Educação Infantil, Ensino Fundamental, 
Ensino Médio e na Educação de Jovens e Adultos (MINISTERIO DA EDUCAÇÃO, 
2012). Foi feita uma comparação com base na análise dos dados coletados com a 
porcentagem mínima recomendada pelo PNAE de 20% das necessidades nutricionais 
diárias dos alunos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As crianças representam um grupo de grande vulnerabilidade devido ao 
crescimento rápido e à imaturidade fisiológica e imunológica. Por conta disso, uma 
alimentação adequada nos primeiros anos de vida é fundamental para o crescimento 
e o desenvolvimento saudáveis (LIMA, et al., 2011; PALMEIRA et al., 2011; FIDELIS, 
2007). Estudos comprovam que quando o consumo de nutrientes é inadequado 
pode comprometer o estado nutricional e levar ao desenvolvimento de carências ou 
excessos nutricionais (CARVALHO, et al., 2015; CAVALCANTE et al., 2006).

Assim, ao final do estudo, foi percebido que o cardápio ofertado as crianças 
era feito semanalmente, além disso, observou-se uma discrepância entre o que era 
planejado pela nutricionista da prefeitura e o que era ofertado aos alunos.

Foi possível detectar, ainda, que o cardápio oferecido aos alunos possuia uma 
quantidade menor de alimentos como mostra a Tabela 1.

Cardápio elaborado pela nutricionista Cardápio oferecido para os alunos

C1 Arroz, Feijão e Cozido de carne bovina com legumes. Suco de caju com biscoito

C2 Macarrão com carne moída, Milho verde e Ervilha. Arroz, Macarrão, Carne moída e 
Soja.

C3 Arroz com Creme de galinha. Cuscuz com Carne moída e Soja.

C4 Caldo de carne com batata, cenoura e chuchu Sopa de Frango

C5 Arroz com sardinha e cuscuz. Cuscuz com Sardinha.

Tabela 1 - Comparação dos Cardápios elaborados e oferecidos para refeição dos alunos da 
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escola municipal Raimunda Emília de lima em Ibaretama-Ce durante 10 dias no mês de maio 
em 2015.

Fonte: Cardápio elaborado pela nutricionista - Secretária Municipal de educação e cultura do município de 
Ibaretama- Ce ; Cardápio oferecido para os alunos- Dados coletados na elaboração das refeições na escola. 

C1:cardápio 1; C2:cardápio 2; C3:cardápio 3; C4:cardápio 4 ;C5:cardápio 5

Na perspectiva de suprir parcialmente as necessidades nutricionais de alunos 
de baixa renda que estudam em escolas públicas, foi criado o PNAE, porém tanto no 
presente trabalho como em pesquisa anterior (FLAVIO et al., 2008), as necessidades 
nutricionais dos alunos não estavam sendo atendidas como preconiza o programa. Além 
disso, outro ponto observado durante a realização da pesquisa e que é preconizado 
pelo PNAE foi à ausência de atividades voltadas para a educação nutricional. 

Salvi e Ceni (2009) relatam que a escola é a ambiente mais favorável para 
desenvolver estratégias de educação nutricional, pois além de atender aos escolares, 
pode envolver a família e a comunidade. 

No que diz respeito aos minerais e vitaminas, a serem oferecidos e avaliados 
no presente estudo, observaram-se as médias de: cálcio 24,8 mg; ferro 1,46 mg. As 
vitaminas C e A não foram encontrados valores significativos, como mostra a Tabela 2.

 
N

C1 C2 C3 C4 C5 MÉDIA

  µg ou 
mg % µg ou 

mg % µg ou 
mg % µg ou 

mg % µg ou 
mg % µg ou 

mg %

VIT A(µg) 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
VIT C(mg) 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ca(mg) 210 12,7 6,1 33,7 16 0 0 3,1 1,4 49,7 23,6 24,8 11,8
FE (mg) 1,8 1,1 60 3,2 177 0 0 0,6 35,3 0,9 51,5 1,46 81,1

Tabela 2 – Distribuição da quantidade de micronutrientes (µg ou mg) do cardápio ofertados 
aos alunos, de uma escola municipal do Ceará durante 10 dias do mês de maio em 2015, em 

relação ao ideal preconizado pelo Ministério da Saúde.
C1:cardápio 1; C2:cardápio 2; C3:cardápio 3; C4:cardápio 4 ;C5:cardápio 5. N – quantidade em µg ou mg dos 

micronutrientes preconizado pela Ministério da Saúde.

Como foi citado anteriormente, o cardápio elaborado pela nutricionista não foi 
utilizado, podendo ser esse o motivo de uma porcentagem de micronutrientes tão 
baixa em relação às necessidades das crianças. 

Tal achado também foi observado em um estudo realizado nas escolas de Belo 
horizonte (ISSA, 2014), em que dos 210 cardápios analisados foi possível identificar 
alteração em relação ao planejado em 166. Em outro estudo realizado por Mello 
(2012), mostrou que as cinco atividades que deveriam subsidiar a elaboração dos 
cardápios da alimentação escolar não eram realizadas integralmente. Atividades como 
a aplicação do teste de aceitabilidade e atendimento individualizado aos escolares 
portadores de patologias e deficiências vinculadas à nutrição, na grande parte dos 
casos, não eram realizadas ou o eram raramente. 

Um micronutriente muito importante e que desempenha diversas funções 
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primordiais para o organismo é o ferro e foi observado no presente estudo que este 
não atingiu a recomendação adequada. No estudo realizado por Almeida (2004) 
em crianças pré-escolares brasileiras evidenciou que 51,3% dos participantes 
tinham anemia por falta de ferro e Rodrigues (2011) já mostrou em seu estudo que 
a deficiência de ferro pode ocasionar diversas enfermidades, assim aumentando a 
morbidade dessas crianças. Por isso a importância desses nutrientes está presente na 
alimentação escolar para dar um suporte nutricional para esses escolares.

A partir destas considerações, deve-se questionar a eficácia do programa 
levando em consideração o despreparo e falta de fiscalização dos órgãos públicos 
para a implantação correta do programa. Existe um conselho de Alimentação Escolar 
proposto pelo FNDE, porém segundo o estudo realizado por Pipitone (2003), fala 
que há a necessidade de uma atuação mais efetiva dos Conselhos Municipais de 
Alimentação Escolar para o programa obter os resultados favoráveis para melhor 
qualidade da alimentação ofertada para os escolares.

CONCLUSÃO

A meta de fornecer 20% das necessidades nutricionais dos alunos do ensino 
fundamental na alimentação escolar, no ano de 2015, não foi atingida, pois todas as 
adequações nutricionais ficaram fora da faixa recomendada. Então foi observado que 
nenhum parâmetro preconizado pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar foi 
atendido.
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